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Ana Maria Gomes (PSE ), Autora . – Ontem em Mogadixo ouviam-se incitamentos ao ataque 
contra forças da União Africana, tal é a dimensão da tragédia e descontrolo que afundam a 
Somália e incendeiam todo o Corno de África. É urgente que a UE pressione todas as partes do 
conflito a comprometeram-se num processo inclusivo de reconciliação nacional, capaz de 
abordar as questões políticas que estão na origem da crise. O chamado governo de transição 
não passa de ficção, se continuar a nada fazer para proteger a população civil e facilitar a 
assistência humanitária. 
 
A Somália está afogada em armas mais do que nunca, segundo relatório recente da ONU. É 
indispensável travar e responsabilizar países e agentes que violam o embargo de armas imposto 
em 1992. Finalmente, é urgente o reforço da força de paz da União Africana e a saída das 
tropas etíopes ocupantes. Importa reconhecer que a intervenção etíope, instigada pela 
Administração Bush, com a cumplicidade passiva da União Europeia, não trouxe paz, nem 
governo, nem sequer ajudou a combater o terrorismo na Somália. Só trouxe mais desgraça, 
miséria e morte aos povos de toda a região. 
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